Dom da Fé
UM FRUTO DA PALAVRA DE DEUS
[bookmark: 15][bookmark: 2][bookmark: _GoBack]É verdade que quem procura Deus o encontra. Assim o confirma a Sagrada Escritura, que exorta a ter “para com o Senhor sentimentos rectos” e a buscá-lo 
“com sinceridade de coração, porque Ele deixa-se encontrar por aqueles que não o tentam e revela-se aos que não perdem a fé nele” (Sb 1, 1-2). Um meio para O encontrar é precisamente a leitura da Palavra de Deus. Esta Palavra, escreve São Paulo ao seu discípulo Timóteo, “pode instruir-te, em ordem à salvação pela fé em Cristo Jesus”. Por sua vez o salmista reza: “A tua palavra é farol para os meus passos e luz para os meus caminhos” (Sl 119, 105). Compreendem-se assim as palavras do Papa Bento XVI, quando escreve: “A ‘porta da fé’, que introduz na vida de comunhão com Deus e permite a entrada na Igreja, está sempre aberta para nós. É possível cruzar este limiar, quando a Palavra de Deus é anunciada e o coração se deixa plasmar pela graça que transforma”.
A experiência de Fréderic Lenoir confirma que é assim ainda hoje: quem escuta ou lê a Palavra de Deus com as devidas disposições recebe a graça da fé, que transforma a sua vida. Eis como ele conta o que se passou com ele: 
“Aos 19 anos, em Junho de 1981, nada me fazia pensar que, menos de um mês depois, poderia aderir à fé católica. Emanuel, um dos meus amigos, dizia-se cristão e falava-me com frequência de uma nova comunidade monástica. Um dia propôs-me que fosse passar alguns dias num mosteiro. A sua proposta seduzia-me, tanto mais que a minha curiosidade natural me incitava a descobrir a vida de um mosteiro. Parti então satisfeito por poder passar alguns dias a meditar. (...) 
Durante estes dias, procurei assistir aos principais atos religiosos e respeitar a regra do silêncio total. Todavia, eu não participava na liturgia e ficava ao fundo da igreja. Algumas questões importantes começavam a invadir-me. (...) Estas questões agitavam-me, mas, curiosamente, em vez de  me tornar mais aberto à fé católica, elas davam-me vontade de fugir deste lugar. Pensei então ir-me embora  antes do previsto. Só um sobressalto de orgulho me impediu de o fazer. Descobri o meu medo e não queria ceder-lhe.
Fiquei portanto no mosteiro onde a comunidade celebrava, segundo creio, S. João Baptista. Após um ato litúrgico que me pareceu interminável, voltei ao meu quarto sem conseguir pôr ordem nos meus pensamentos. Um sentimento de medo, difuso, estranho, continuava a invadir-me. Teria eu medo de ser atacado pelo vírus do cristianismo? Para vencer esta apreensão, decidi-me pela primeira vez abrir a Bíblia, pousada sobre a mesinha de cabeceira. 
Até então, eu não tinha lido da Bíblia senão os três ou quatro primeiros capítulos do Génesis, pouco aptos para despertar a minha fé! Abri-a ao acaso e saiu-me o Evangelho segundo S. João. Fui imediatamente atraído pela beleza misteriosa e a força do prólogo. A última frase sobretudo ressoou profundamente dentro de mim: “A Deus jamais alguém o viu. O Filho Unigénito, que é Deus e está no seio do Pai, foi Ele quem o deu a conhecer” (Jo 1,18). Decidi ir mais longe. Fechei a Bíblia somente após a última linha do Evangelho. O meu rosto estava inundado de lágrimas. Agora sabia com certeza que este homem chamado Jesus era “o Caminho, a Verdade e a Vida”. Sentia a sua presença ardente e amante no mais íntimo do meu ser. Não tive nem uma visão, nem revelação particular. Recebi simplesmente ‘o dom de Deus’ e a minha vida ficou para sempre mudada” (F. Lenoir, Les Communautés Nouvelles, 1988, 18-20).
Também quem já acredita pode fazer crescer a sua fé mediante a leitura da Palavra de Deus, especialmente quando tal leitura se torna escuta com o coração e acolhimento da voz de Deus que através dela fala diretamente a quem a lê. Então surge espontaneamente a resposta em forma de oração, que pode assumir variadas formas, da súplica à confissão de fé, da gratidão ao louvor, da expressão de arrependimento ou pedido de perdão, ou simplesmente o silêncio de contemplação ou de profunda paz. Ou ainda o impulso viver segundo essa palavra, pondo-a em prática nas variadas circunstâncias do dia a dia. Experimente ler assim a Palavra de Deus e verá o fruto que produz na sua vida.
P. Jorge Guarda

Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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